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PREFÁCIO

O presente trabalho teve como desafio trazernos uma síntese e ao mesmo tempo 
procurar abranger uma ampla e importante gama de assuntos voltados ao desenvolvimento 
da aquicultura na região Amazônica, assim o mesmo nos apresenta, mais uma vez, o 
quanto esse assunto é importante como atividade ao desenvolvimento da produção animal 
na região Amazônica, na qual a diversidade de espécies e possibilidades de manejos, já 
é um grande desafio por si só. Sendo esse desafio em termos de oportunidades pelo lado 
da natureza investigatória daqueles que se dedicam a pesquisa, daqueles que buscam 
mais oportunidades de educação e entendimento do mundo que os cerca, como também 
oportunidades de fazer mais e melhor pelo desenvolvimento e bem estar dos seus pares 
através da produção de mais alimentos e melhor oportunidades nutricionais que podem ser 
oferecidas através desse conhecimento.

Conhecimento esse essencial e tão desejado nesses tempos em que a busca por 
uma produção de alimentos é crítica e necessária para ser avaliada e trazer tecnologias 
novas e mais eficientes que possibilitem, não só o aumento dessa produção, mais também 
um aumento de sua sustentabilidade ambiental, social e econômica. Sendo esse o papel 
fundamental de qualquer sociedade e por consequencia da sua estrutura de estado 
e organização social, que deve prover o correto direcionamento e meios financeiros 
necessários para atingir esses objetivos.  

Por conseguinte nessa publicação observamos mais um degrau em direção a um 
objetivo maior, não só na divulgação do conhecimento acumulado até o momento, mas 
também possui em seu significado por ser mais uma etapa cumprida daqueles que se 
dedicam a produzir ciência e conhecimento, em uma região na qual, ainda busca mostrar 
o quanto ainda é necessário a continuidade de investimento em recursos humanos e 
financeiros ao seu pleno desenvolvimento.

Essa obra assim possui uma abrangência de tópicos e atualidades do manejo em 
aquicultura, não só para algumas das mais importantes espécies de peixes amazônicos, 
mas como também de toda uma gama de outros animais aquáticos com potencial de 
criação, seja voltada ao abate ou fins ornamentais.

Portanto assim é com imenso prazer que apresento essa nova publicação em 
formato de E-book com o tema de Aquicultura na Amazônia: Estudos Técnico-científicos e 
Difusão de Tecnologias.

Rodrigo Roubach
Senior Aquaculture Officer Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO/UN)



A AQUICULTURA NA REGIÃO AMAZÔNICA

A aquicultura brasileira vem se desenvolvendo bastante num período recente. No 
ano de 2003 foi criada a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca – SEAP/PR, depois 
transformada em Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), em 2009. Ainda em 2009 
também foi criada a EMBRAPA Aquicultura e Pesca e publicada a Nova Lei da Pesca e 
Aquicultura de No 11.959. 

Em 2003, o IBAMA era o órgão responsável por catalogar os dados oficiais da 
produção aquícola no Brasil e relatou uma produção de 278 mil toneladas de pescado 
cultivado naquele ano (IBAMA, 2004). Atualmente, o IBGE é quem publica a estatística 
oficial referente à aquicultura brasileira, tendo relatado uma produção de 574 mil toneladas 
no ano de 2015. Estes números nos dão a dimensão de um crescimento de 106% em 12 
anos; ou seja, quase 9% ao ano. 

A partir de 2015, com a extinção do MPA, este crescimento diminuiu sua intensidade. 
Em 2019, de acordo com o IBGE (2020), a produção aquícola brasileira foi de 599 mil 
toneladas, um crescimento de pouco mais de 4,3% quando comparado com 2005; ou seja, 
pouco mais de 1% ao ano. 

Estes números refletem como a falta de governança e a ausência de uma estrutura 
organizacional voltada para o setor pesqueiro e aquícola afeta as políticas públicas e o 
desenvolvimento destas atividades no Brasil. 

Porém, desde 2019, foi criada a Secretaria de Aquicultura e Pesca do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – SAP/MAPA, que mesmo não trazendo de 
volta o nosso MPA, já nos dá um alento em relação às políticas públicas direcionadas ao 
desenvolvimento da aquicultura em nosso país.

De acordo com o IBGE (2020), a Região Amazônica produziu 97.341 toneladas em 
2019, o que a coloca como a 2ª maior região produtora de peixe cultivado do país. A tabela 
1 apresenta os dados de produção de peixe cultivado dos estados da Região Norte:

Estado Produção em 2019 (toneladas) Posição no Ranking Nacional
Rondônia 48.766 3º
Pará 14.084 13º
Roraima 11.056 15º
Tocantins 10.963 16º
Amazonas 7.982 18º
Acre 3.629 21º
Amapá 861 27º
TOTAL -

Tabela 1: Produção de Peixe Cultivado por Estado da Região Norte

Fonte: IBGE (2020)



De posse destes dados, vemos que a aquicultura na Região Amazônica tem uma 
enorme importância, não somente para a região, mas também para todo o Brasil.

Porém, com exceção do estado de Rondônia, os demais estados da região ainda 
não aproveitam seu enorme potencial para desenvolver a piscicultura. 

Para isto, é necessário que estes estados invistam em Planos Estaduais de 
Desenvolvimento da Aquicultura, que possibilitem a adoção de políticas públicas que 
possam promover o desenvolvimento desta atividade.

Portanto, é necessário divulgar e apoiar iniciativas que promovam o desenvolvimento 
da aquicultura na Região Amazônica. Este livro vem exatamente colaborar com esta 
missão. A participação de diversos autores e de renomadas instituições, com suas valiosas 
contribuições nos mais diversos temas, mostram a pujança econômica e acadêmica desta 
atividade na Região e tornaram possível esta publicação.

 Este livro foi didaticamente dividido em seções e capítulos. A Seção A foi dividida 
em 4 capítulos e diz respeito aos sistemas de produção, citando diferentes tecnologias 
sustentáveis para a aquicultura na Amazônia. A Seção B, em seus 5 capítulos, faz um amplo 
relato sobre a Economia Aquícola e sua relação com as bases para o desenvolvimento 
técnico e econômico. Já a Seção C versa sobre Nutrição e Manejo Alimentar de Peixes 
Amazônicos e também possui 5 capítulos; enquanto a Seção D traz considerações sobre 
o importante tema da Reprodução e Preservação da Biodiversidade das Espécies de 
Importância Comercial, sendo dividida em 3 capítulos. Por fim, a Seção E, que trata sobre 
a Fisiologia e Sanidade Aquícola Aplicada à Piscicultura em seus 4 capítulos.

A aquicultura pode vir a ser o motor de um novo ciclo de desenvolvimento sustentável 
na Região Amazônica, além de ser uma das melhores ferramentas na luta contra a fome e 
a pobreza rural, na diminuição do desmatamento e na emissão de gases de efeito estufa. 
Desta forma, depois de 26 anos de experiência profissional e com trabalhos realizados em 
todos os estados brasileiros e em mais de 35 países, é com muita satisfação que escrevo 
o prefácio deste livro, que acredito poderá ser um belo instrumento de popularização 
do conhecimento técnico-científico e que poderá gerar uma enorme contribuição ao 
desenvolvimento territorial da Região Amazônica por meio da aquicultura.

Joao Felipe Nogueira Matias
Cientista Chefe da Aquicultura da FUNCAP/ CE

Professor do Curso de Piscicultura Comercial da EAJ/ UFRN
Diretor-Executivo da Empresa RAQUA/ Felipe Matias Consultores Associados 

LTDA.
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo 
abordar os aspectos de sustentabilidade da 
produção de ostras na Amazônia, a qual é realizada 
no Nordeste Paraense, em cinco municípios, onde 
participam sete associações de produtores e 84 
famílias, organizados em rede. A cadeia produtiva 
é composta pelas etapas de captação de 
sementes em ambiente natural, engorda, colheita 
e comercialização. A produção é realizada por 
produtores familiares sem auxílio de mecanização. 
As atividades de manejo necessárias 
são:povoamento; classificação;limpezas e 
manutenção das estruturas. O ciclo de produção 
para ostra “baby” (60 a 79 mm) é de 6 a 8 meses 
e para a ostra média (80 a 100 mm) de 8 a 10 
meses. A ostreicultura na Amazônia contribui na 
geração de renda de comunidades garantindo 
lucratividade aos produtores e fortalecendoo 
crescimento sustentável da atividade para 
os próximos anos.As principais ações para a 
consolidação e crescimento da ostreicultura 
necessita de uma estratégia transversal na cadeia 
produtiva, considerando os seguintes pilares: 
Acesso a Novos Mercados; Segurança Sanitária; 

Apoio a Competitividade; Pesquisa e Inovação; 
Divulgação e Comunicação; Financiamento; 
Formação e Capacitação; Governança e 
Cooperação; Parcerias com o Setor Privado; 
Infraestrutura e Investimentos; Preservação dos 
bancos naturais de ostras.
PALAVRAS-CHAVE: bivalves, aquicultura, 
manejo produtivo, mercado.

PRODUCTION OF NATIVE OYSTERS IN 
THE AMAZON: SOLUTIONS IN SEARCH 

OF SUSTAINABILITY
ABSTRACT: This paper aims to address the 
sustainability aspects of oyster production in the 
Amazon, which is carried out in the Northeast of 
Pará, in five municipalities, where it participates 
in seven activities of producers and 84 families, 
organized in a network. A production chain 
consists of the stages of capturing seeds in the 
natural environment, fattening, harvesting and 
marketing. Production is carried out by family 
farmers without theaid of mechanization. The 
necessary management activities are: population; 
classification; cleaning and maintenance of 
structures. The production cycle for “baby” oysters 
(60 to 79 mm) is 6 to 8 months and for the “máster” 
oyster (80 to 100 mm) 8 to 10 months. Oyster 
farming in the Amazon contributes to the generation 
of income for communities authorized to generate 
and strengthen the sustainable growth of the 
activity for the coming years. As the main actions 
for the development and growth of oyster farming, 
using a transversal strategy in the production 
chain, considering the following pillars: Access to 
New Markets; Health Security; Competitiveness 
support; Research and Innovation; Disclosure 
and Communication; Financing; Training and 
Capacity Building; Governance and Cooperation; 
Partnerships with the Private Sector; Infrastructure 
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and Investments; Preservation of natural oyster banks.
KEYWORDS: bivalves, aquaculture, productive management, market.

	

1 | 	INTRODUÇÃO
A principal característica de uma produção sustentável é que se assume que 

a natureza é finita, descartando o crescimento sem limites, característico da economia 
clássica. Além disso, se assume também o compromisso de que cada geração tem o dever 
de deixar para a próxima, uma quantidade de recursos naturais, equivalente àquela que 
recebeu. Esta definição, apresentada na Agenda 21(da qual o Brasil é signatário) pode 
ser considerada universal e vem sendo adaptada pela Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimentação (FAO) e outros órgãos internacionais para vários setores 
produtivos (VALENTI et al,2010; SAMPAIO & BOULHOSA, 2017).

Assim, aquicultura sustentável pode ser definida como a produção lucrativa de 
organismos aquáticos, mantendo uma interação harmônica com os ecossistemas e as 
comunidades locais. No caso do cultivo de organismos no mar e no estuário (maricultura), 
para que sejam seguidos os princípios da sustentabilidade, ela deve estar baseada na 
produção lucrativa, na preservação ambiental e no desenvolvimento social (VALENTI, 
2002; 2008; SAMPAIO & BOULHOSA, 2017).

A ostreicultura no Pará teve início por meio da criação de um projeto de pesquisa e 
extensão denominado “Moluscos bivalves”, nos municípios de Augusto Corrêa e Maracanã. 
Entre as instituições que estavam à frente dessa iniciativa participaram o Instituto de 
Estudos Superiores da Amazônia (IESAM), a Secretaria Executiva de Ciência, Tecnologia 
e Meio Ambiente do Pará (SECTAM) e a Escola Agrotécnica Federal de Castanhal (EFAC), 
além das prefeituras municipais (Brabo et al., 2016). Mais tarde, em 2005 o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresa do Pará (SEBRAE/PA) e entidades 
parceiras promoveram uma missão técnica de ostreicultores de Nova Olinda, dentre outros 
municípios interessados, até o Estado da Bahia, com o objetivo de proporcionar aos seus 
participantes, conhecimentos e técnicas que seriam adquiridas por meio de visitas in loco 
(SAMPAIO & BOULHOSA, 2017). 

No Estado do Pará a atividade do Cultivo de Ostras (ostreicultura) é desenvolvida 
desde 2006 em sete associações registradas no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ) em cinco municípios: Associação dos Agricultores e Aquicultores de Nova Olinda 
(AGROMAR) no município de Augusto Corrêa; Associação dos Aquicultores, Produtores 
Rurais e Pescadores de Nazaré do Seco (AAPPNS) no município de Maracanã; Associação 
de Aquicultores da Vila de Lauro Sodré (AQUAVILA) e Associação Agropesqueira de 
Nazaré de Mocajuba (AGRONAM) no município de Curuçá; Associação dos Agricultores 
e Aquicultores de Santo Antônio de Urindeua (ASAPAQ) no município de Salinópolis; 
Associação de Mulheres na Pesca e Agricultura de Pererú (AMPAP) e a Associação dos 
Produtores de Ostras de Pererú de Fátima (ASSOPEF) no município de São Caetano de 
Odivelas, Pará (SAMPAIO & BOULHOSA, 2007; HOSHINO, 2009; BRABO et al, 2016; 
MACEDO et al, 2016; SAMPAIO et al, 2019) (Figura 1).
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Figura 01. Localização dos cultivos de ostras no Nordeste Paraense. Fonte: Maurício Lima 
(2013).

A área de abrangência dos cultivos de ostras no Estado do Pará é a Mesorregião 
do Nordeste Paraense que representa 6,7% da área do Estado do Pará, com uma área 
de 83.182,6 km2 e uma população de 1.473 mil habitantes, correspondendo a 23,8% da 
população estadual (IBGE, 2013).

Atualmente, a ostreicultura paraense vem se tornando uma alternativa de geração 
de renda para aproximadamente 84 famílias(SEBRAE, 2017). A produção vem aumentando 
nos últimos anos, apesar do significativo tempo em que a atividade é exercida nessas 
comunidades litorâneas, a produção de ostras do Estado do Pará foi contabilizada nas 
estatísticas oficiais pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apenas em 
2013, quando totalizou 8.250kg nos municípios de Curuçá e São Caetano de Odivelas. 
Em 2018, a cadeia produtiva da ostreicultura através dos municípios de Augusto Corrêa; 
Salinópolis; Curuçá e São Caetano de Odivelas produziu 39.850kg (IBGE, 2014;2019).Com 
essa produção o Estado do Pará ocupa a 6a posição no Brasil no cultivo de ostras.

O cultivo de ostras da associação AGROMAR na comunidade de Nova Olinda no 
município de Augusto Corrêa produziu em 2018, 25.450 kg. Assim, 64% da produção do 
Estado do Pará vêm do município de Augusto Corrêa (IBGE, 2019) (Figura 02).
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Figura 02. Visão aérea do cultivo de ostras da Agromar em Nova Olinda, Augusto Corrêa, PA. 
Fonte: Imagem em movimento, Flávio Contente (2017).

2 | 	ORGANIZAÇÃO DOS PRODUTORES EM REDE
Em 2009, o SEBRAE/PA incentivou a criação da Rede Nossa Pérola com o objetivo 

de organizar as associações de produtores para elaborar, compartilhar e padronizar 
estratégias de trabalho, visando o desenvolvimento uniforme e sustentável da ostreicultura 
paraense. A rede promove reuniões bimensais em diferentes municípios (SAMPAIO & 
BEASLEY, 2017; SOUZA, 2019).

Além do Sebrae, a atividade conta com o apoio de diversas instituições, como 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, Agência de Defesa 
Agropecuária do Estado do Pará - Adepará, Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Agropecuário e da Pesca - SEDAP, Prefeituras Municipais, Universidade e Instituto Federal 
do Pará (UFPA e IFPA), Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA, Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Pará – EMATER e Al-Invest 5.0 (SOUZA, 2019).

As principais ações descritas por (SOUZA, 2019) junto às associações de produtores 
por meio da Rede Nossa Pérola são: Capacitações para profissionalização dos produtores; 
Encontros Estaduais de Produtores de Ostras da Amazônia; Inovação e marketing com 
foco em Inteligência de Mercado; Convênio de Cooperação Técnica e Financeira (2009) - 
firmado entre Sebrae,Secretaria de Estado de Pesca e Aquicultura –SEPAQ (atualmente 
SEDAP) e Ministério da Pesca (atualmente SAP/MAPA); Regularização dos produtores; 
Regularização ambiental dos cultivos com a dispensa de licença ambiental; Autorização 
direta para os cultivos em área de reservas extrativistas;Regularização da atividade de 
ostreicultura no Estado do Pará, pela Adepará.

A rede nossa pérola representa um exemplo positivo de modelo de gestão inovadora 
qual deve inspirar outras regiões do país, sobretudo em produções de pequena escala, 
proporcionando uma estrutura sólida de governança entre os atores e instituições.
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3 |  PROCESSO PRODUTIVO

3.1 Coleta de sementes
A viabilidade na coleta de sementes em ambiente natural está diretamente 

relacionada com as características ambientais dos estuários. Nos manguezais do Pará há 
confl uências com diversos cursos de água doce, além da infl uência direta de água marinha, 
que aliado à presença de grandes estoques naturais de ostras nativas, torna a região a 
principal fonte de sementes de ostras obtidas naturalmente por meio de coletores artifi ciais 
no ambiente do País (CAMPOS, 2011).

A região produtora das sementes de ostras no Estado do Pará está localizada no 
estuário do rio Mocajuba e seus afl uentes, principalmente no município de Curuçá/PA. As 
sementes obtidas por meio dos coletores artifi ciais são oriundas das comunidades de Lauro 
Sodré e Nazaré de Mocajuba.Segundo o IBGE (2019), o Pará produziu 2.500 milheiros de 
sementes em 2018 do município de Curuçá e São João de Pirabas (Figura 3).

Figura 3. Imagem em baixa-mar do sementeiro da Associação de Aquicultores da Vila de Lauro 
Sodré (A) e da Associação Agropesqueira de Nazaré de Mocajuba (B) ambas localizadas no 

município de Curuçá/PA.Fonte: Rui Trombeta (2015).

Preparação e instalação das estruturas: O sementeiro, como é denominado a 
área de coleta de sementes é formado por um conjunto de traves com cerca de dois metros 
de comprimento no qual são instalados 20 coletores de garrafas plásticas. Essa estrutura é 
capaz de coletar entre quatro a seis mil sementes por ciclo.

O início do ciclo de produção de sementes no Pará é normalmente iniciado entre 
os meses de julho e agosto, na transição das estações de chuva/seca. No entanto, o fator 
monitorado que indica quando os coletores devem ser instalados na água é a variação da 
salinidade do local que possui forte infl uência do volume de chuva ocorrido no período de 
inverno.

A instalação dos coletores é realizada quando há um aumento gradual, indicando o 
início da transição da estação chuvosa para seca. 

Os coletores são instalados na trave, que por sua vez é apoiada e amarrada nas 
extremidades do barrote (enterrado no solo). 

Monitoramento da fi xação e colheita: Os produtores monitoram constantemente 
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a fi xação de larvas nos coletores. Geralmente, a colheita de sementes acontece a cada 
45 dias após a instalação dos coletores, desde que sejam instalados no momento correto. 
Durante uma temporada de captação de sementes ocorrem entre quatro a cinco colheitas, 
entre os meses de agosto a dezembro, podendo atrasar conforme as condições de 
pluviosidade na região. 

Manejo de classifi cação das sementes: É uma operação que exige cuidados 
na manipulação, pois as conchas podem facilmente se quebrar.As telas utilizadas para a 
classifi cação são de três malhas: 9 mm (separa pré-sementes de sementes e juvenis), 14 
mm (separa sementes de juvenis I) e 21 mm: (separa juvenis I de juvenis II).O transporte das 
sementes é realizado em caixas isotérmicas, evitando o aumento interno de temperatura 
(Figura 4).

Figura 4. Manejo de classifi cação das sementes na AQUAVILA em Lauro Sodré, Curuçá, 
Pará. Onde: (A) Ostreicultor realizando a classifi cação; (B) Medida utilizada para contagem 

das sementes; (C) Exemplar de uma semente C. gasar com 2,5 cm. Fonte: Thiago Trombeta 
(2017).

3.2 Manejo e Engorda
As tecnologias de produção, tanto para a engorda quanto para a captação de 

sementes, são ajustadas conforme as condições ambientais da região amazônica, que 
tem características específi cas como uma amplitude de maré de até 8 metros, o que exige 
atenção na instalação e seleção dos materiais a serem utilizados.

O modelo de criação predominantemente utilizado no Pará é o de mesa fi xa com 
travesseiro em polietileno, no padrão de 9 metros de comprimento por 80 centímetros 
de largura. A madeira utilizada nas varas/barrotes normalmente é o bambu, devido à 
disponibilidade e facilidade de obtenção na região, embora possua baixa vida útil. Outros 
tipos de materiais com vida útil maior vêm sendo utilizado por alguns produtores, como por 
exemplo, o cano de PVC(Reis et al., 2020)(Figura 5).

As mesas são instaladas considerando um espancamento mínimo de um metro 
entre elas, visto que pode acelerar o processo de sedimentação da área de cultivo.
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Figura 5. Sistema de cultivo fixo com mesas e travesseiros, utilizado como modelo de produção 
padrão nas associações de produtores de ostras do Pará. Fonte: Rui Trombeta (2015).

O ciclo de produção para ostra “baby” (60 a 79 mm) é de 6 a 8 meses e para a ostra 
média (80 a 100 mm) de 8 a 10 meses (SAMPAIO et al, 2019).

O manejo das ostras é constituído pelas seguintes operações:

•	 Povoamento

•	 Classificação; 

•	 Limpezas; 

•	 Manutenção das estruturas
Povoamento: É influenciado pela disponibilidade de sementes e das condições 

ambientais dos ambientes de engorda. A quantidade de povoamentos ao ano e as épocas 
em que são realizados são fatores importantes no planejamento da atividade de engorda 
de ostras. 

O povoamento dos cultivos de ostras do Pará é feito colocando as sementes nos 
travesseiros com as malhas iniciais (Quadro 1) e se inicia a partir de agosto/setembro, onde 
começa a oferta de sementes pelos grupos de produtores.

Classificação: As técnicas de manejo e a frequência que é realizada estão 
diretamente relacionadas com os indicadores zootécnicos de produção e tem como objetivo 
adequar as densidades de estocagem para favorecer um melhor crescimento das ostras.

No cultivo de ostras as densidades variam de acordo com as fases de desenvolvimento 
(pré-semente, semente, juvenil, baby, média e master) e, são classificadas por diferentes 
tamanhos. No Pará, os produtores, por meio da Rede Nossa Pérola padronizaram a 
classificação conforme o Quadro 1.



Capítulo 4 52

Fase Tamanho Densidade média* Malha do travesseiro
Pré-semente Até 9 mm 3000 a 4000 5 mm

Semente 10 a 29 mm 2000 a 3000 9 mm

Juvenil 30 a 59 mm 1000 a 1500 14 mm

Baby 60 a 79 mm 80 a 100 21 mm

Média 80 a 100 mm 50 a 70 21 mm

Master Acima 100 mm 30 a 50 21 mm

Quadro 1.Organização produtiva utilizada pelos ostreicultores.

Fonte: Protocolos de produção - Rede Nossa Pérola e Sebrae/PA, 2017 (modifi cado). *considerando 
um travesseiro padrão de 50 cm X 100 cm.

Limpeza: Nos meses de maio e junho são os meses com maior volume de chuvas 
na região, devido a isso as estruturas de cultivo possuem maior acúmulo de incrustações 
e lama. A limpeza das estruturas é realizada manualmente com auxílio de espátulas e 
escovas.Para melhor efi ciência na limpeza também é recomendável à utilização de moto-
bomba.

Manutenção das estruturas: Constantemente são realizadas perícias nas 
estruturas para verifi car as amarrações, rasgos nos travesseiros e quebras das estruturas, 
sendo necessário o reparo imediato (Figura 6).

Figura 6. Cultivo de ostras em baixa-mar da AGROMAR, em Nova Olinda, Augusto Correa, 
Pará. Onde: (A) Sistema fi xo de cultivo fi xo tipo mesa; (B) Sistema fl utuante com travesseiros; 
(C) Estrutura de apoio e vigilância aos produtores; (D) Ostreicultor realizando operações de 

manejo em seu modulo de produção. Fonte: Thiago Trombeta (2015).

3.3 Colheita e comercialização
No processo de colheita a primeira operação a ser realizada é a lavagem das ostras 

no próprio ambiente de produção e tem como objetivo remover as incrustações, lama e 
resíduos orgânicos.

Devido à comercialização ser realizada diretamente aos consumidores e 
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restaurantes principalmente em Belém, Salinópolis e Braganca é importante ter cuidados 
pois no processo de pós-colheita pode haver perda de qualidade e contaminação das 
ostras (ÁLVARES et al, 2008; PEREIRA, 2003). 

As principais medidas e recomendações a serem adotadas nas operações pós-
colheita são (OGAWA e MAIA, 1999; GONÇALVES, 2011):

· Uso de caixas isotérmicas no transporte;
· Evitar a exposição direta e prolongada ao sol;
· Cuidado higiênico-sanitário ao manusear as ostras com as mãos;
· Uso de gelo ou refrigeração para conservar as ostras;
· Controle de tempo no armazenamento.

4 |  INOVAÇÃO COM SUSTENTABILIDADE NA PRODUÇÃO
Uma inovação de destaque realizada no cultivo da AGROMAR, em Nova Olinda, foi 

o sistema fl utuante tipo longline com travesseiros inspirado nos cultivos de ostras em Santa 
Catarina, que utilizam lanternas (Pereira et al., 1998).Cada sistema longline é constituído 
por duas poitas de 700kg em cada extremidade a fi m de estabilizar a estrutura em situações 
com amplitudes de maré que alcançam 8 metros em determinadas épocas do ano.

Cada longline sustenta 5 mesas de PVC fl utuantes, onde cada mesa possui 6 metros 
de comprimento por 0,85m de largura com capacidade produtiva total 70 travesseiros de 
engorda em cada longline. Atualmente existem em funcionamento 12 sistema longlines 
(Reis et al., 2020) (Figura 7).

Figura 7. Sistema fl utuante tipo longline com travesseiros adaptado pelo ostreicultor Sr. Miguel 
Reis da AGROMAR. Onde: (A) Boias de fl utuação. Fonte: Imagem em movimento, Flávio 
Contente (2017).(B) Estrutura para amarração dos travesseiros. Fonte: Dioniso Sampaio 

(2017).

Para desenvolver práticas de sustentabilidade é fundamental diversifi car as 
estruturas de produção na ostreicultura uma vez que evita a sedimentação proporcionada 
pelas estruturas fi xas, além de evitar o excesso no uso de madeira e bambus. Outras 
inovações feitas pelos produtores foram à mesa de concreto e a mesa telada (Figura 8).
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Figura 8. Inovações nas estruturas de produção. Onde: (A) Mesa construída em concreto 
e PVC substituindo o uso de bambu e madeira para aumentar a vida útil. (B) Mesa telada 

utilizada na fase de engorda para facilitar o manejo.Fonte: Rui Trombeta (2015).

5 |  PERSPECTIVAS FUTURAS 
A ostreicultura na Amazônia caminha para se consolidar como uma atividade que 

obedece aos preceitos da sustentabilidade que une o desenvolvimento econômico das 
comunidades locais com respeito ao meio ambiente, geração de renda e inclusão social.

É importante imaginar a atividade de forma estratégica segmentando os elos da cadeia 
produtiva (produção, benefi ciamento e comercialização), nesse sentido, o conhecimento 
de quase duas décadas aliado as técnicas de produção e pesquisas desenvolvidas e a 
organização dos grupos de produtores com a Rede Nossa Pérola apoiada pelo SEBRAE/
PA estrutura uma base sólida no elo produtivo que, nesse momento, necessita de ações 
para agregar valor à produção e criar canais de comercialização que propicie o comércio 
justo.

O cooperativismo e a integração precisam ser implementados na ostreicultura da 
Amazônia. Ambas as modalidades possuem um “controle” central que poderia liderar 
o elo do benefi ciamento das ostras, elaborando-se novos produtos, além da tradicional 
ostra “in natura” e principalmente obtendo o registro no serviço de inspeção o que traria a 
possibilidade de comercializar a produção em canais de comercialização mais exigentes 
que remuneram melhoros produtores e que haja uma demanda constante.

No caso do cooperativismo os produtores são sócios e possuem uma maior 
participação no negócio, além de realizarem as atividades de produção. Por outro lado, são 
susceptíveis aos riscos e volatilidades do mercado. Essa modalidade exige profi ssionalização 
dos produtores e grande apoio institucional, sobretudo com recursos fi nanceiros para a 
construção de uma estrutura de benefi ciamento de acordo com o RIISPOA (Regulamento 
de Inspeção Industrial e Sanitária de Origem Animal).

No sistema de integração é necessário o envolvimento de empresas interessadas 
no negócio e para isso o segmento deve proporcionar segurança jurídica, sanitária e 
garantia de fornecimento da matéria-prima. Nessa modalidade, a empresa integradora é 
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responsável por garantir a compra da produção e pode auxiliar os produtores em suas 
demandas, por meio de assistência técnica e aquisição de materiais e equipamentos. Os 
riscos aos produtores no sistema de integração são menores e os acordos são firmados 
em contrato.

Entretanto um dos maiores entraves existentes no Estado do Pará para o 
desenvolvimento da ostreicultura é a falta de um programa de monitoramento sanitário 
de moluscos bivalves como preconiza a Instrução Normativa Interministerial  nº  7, de 8 
de maio de 2012, a qual institui o Programa Nacional de Controle Higiênico-Sanitário de 
Moluscos Bivalves (PNCMB), necessitando para isso de investimentos do poder público no 
setor e o envolvimento de instituições. Para a implementação do PCNMB é fundamental 
o credenciamento de laboratório junto ao MAPA (Ministério  da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento) para a realização de análises específicas e coletas de amostras de 
moluscos bivalves, conforme determinam as portarias MPA nº 204 de 28 de junho de 2012 
e ADEPARÁ nº 3036 de 01 de agosto de 2017. 

As principais ações para a consolidação e crescimento da ostreicultura na Amazônia 
necessita de uma estratégia transversal na cadeia produtiva, contendo os seguintes temas 
e reflexões: 

A.	 Acesso a Novos Mercados: ações de marketing, certificação, comércio justo, 
abertura de novos canais de comercialização e estímulo aos negócios.

B.	 Segurança Sanitária:implementar o PCNMB criando condições de obter os 
selos do serviço de inspeção municipal, estadual e federal (SIM, SIE e SIF) 
de maneira a implementar o beneficiamento de moluscos considerando o 
monitoramento microbiológico, viral e de biotoxinas das áreas de produção, 
além de incentivar a depuração a fim de garantir a inocuidade dos produtos.

C.	 Apoio a Competitividade: ações direcionadas majoritariamente ao poder 
público e instituições apoiadoras para promoção da competitividade local 
e sustentabilidade por meio de inserção de tecnologia e/ou técnicas que 
promovam melhorias dos aspectos produtivos para ganho de volume e escala.

D.	 Pesquisa e Inovação: investimentos financeiros em pesquisas aplicadas aos 
problemas do segmento como o monitoramento da qualidade da água das áreas 
de produção, aproveitamento dos resíduos (concha) das ostras (economia 
circular), desenvolvimento de novos produtos como conservas e enlatados de 
ostras, estudos com novas estruturas, mecanização do processo produtivo e 
boas práticas produtivas de sustentabilidade.

E.	 Divulgação e Comunicação: promoção comercial da ostra da Amazônia em 
âmbito local, regional e nacional, incluindo iniciativas como feiras, rodadas de 
negócios, missões comerciais, organização de stands, desenvolvimento de 
websites, elaboração de materiais de divulgação, publicidade e mídia.

F.	 Financiamento:incentivo ao financiamento de recursos para os produtores 
considerando as particularidades de cada associação com o objetivo de renovar 
e modernização as estruturas de produção, ampliação das áreas de produção, 
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aumento da capacidade produtiva e capital de giro.

G.	 Formação e Capacitação: ações voltadas à formação de novos produtores 
e reciclagem dos atuais quanto à temas técnicos, gerenciais e voltados ao 
empreendedorismo, cooperativismo e sustentabilidade.

H.	 Governança e Cooperação: ações voltadas para o estabelecimento e 
fortalecimento da governança local, bem como iniciativas que promovam a 
cooperação entre os diversos agentes e instituições apoiadoras que compõem 
o negócio da ostreicultura. Fortalecimento e liderança dos produtores frente à 
Rede Nossa Perola e incentivo ao cooperativismo.

I.	 Parcerias com o Setor Privado: criar ambiente favorável a parcerias e 
negociações com o setor provado, sobretudo junto a unidades de beneficiamento 
e empresas processadoras de pescado visando implementar sistema de 
integração entre empresa e associações de produtores, considerado o comércio 
justo.

J.	 Infraestrutura e Investimentos: ações direcionadas ao desenvolvimento de 
infraestrutura, sobretudo para a construção de unidade de beneficiamento e 
estrutura de comercialização e logística, além de recursos destinados para 
ampliação e modernização das estruturas de cultivo nas associações.

K.	 Preservação dos bancos naturais de ostras: ações eficazes para preservação 
dos bancos naturais de ostras nos locais de captação de sementes com o 
objetivo de coibir o extrativismo visto que é um dos pilares que sustentam a 
atividade e promove a sustentabilidade.
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